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salvar ferrovia
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Os prefeitos dos municí-
pios de Alfredo Chaves,
Vargem Alta, Marechal
Floriano, Domingos Mar-
tins, Viana, Mimoso do Sul
e Cachoeiro de Itapemirim
não querem a desativação
do trecho da Ferrovia Cen-
tro-Atlântica (FCA) que li-
ga Vitória a Cachoeiro de
Itapemirim. Na próxima
sexta-feira, eles vão reu-
nir-se em Marechal Floria-

no para discutir a forma-
çãodeumconsórciomuni-
cipal e propor alternativas
para a manutenção do tre-
cho ferroviário.

Ontemosprefeitosere-
presentantes dos municí-
pioscortadospelaferrovia
reuniram-se em Vargem
Alta e reafirmaram a in-
tenção de garantir a ma-
nutenção da linha ferro-
viária, construída fazmais
de 100 anos, e considera-
daporelespatrimôniohis-
tórico, cultural e turístico
da região. Eles querem
que a estrada de ferro seja
utilizadaparaotransporte
de passageiros e para in-

crementar o turismo.
A subsecretária esta-

dual de Turismo, Diome-
des Caliman, o secretário
estadual de Cultura, Mau-
rício Silva, e representan-
tes de empresas turísticas
da região participaram do
da reunião dos prefeitos
realizada ontem. Silva de-
fendeu que o trecho seja
tombado como patrimô-
niohistóricopor fazerpar-
te da história local e da
construção da economia
das cidades por onde pas-
sa. No encontro foi apre-
sentada a proposta para a
formaçãodeumconsórcio
municipal.

Na próxima terça-feira.
27,prefeitose representes
dogovernoestadualparti-
ciparão, às 10h, de au-
diência na Agência Nacio-
nal de Transportes Terres-
tres (ANTT), em Brasília.
Na oportunidade será en-
tregue ao presidente do
órgão,JorgeBastos,docu-
mento que destaca a im-
portância econômica, tu-
rística e histórica da ferro-
via para os municípios en-
volvidos para o Estado.

PROPOSTA
Em setembro, no dia

13, às 10h, os prefeitos
voltarão a se reunir na Es-

tação Ferroviária de Ma-
thilde,emAlfredoChaves,
Noencontro,oprefeito lo-
cal, Roberto Fiorin, vai
apresentar a proposta de
estender o Trem das Mon-
tanhas até Vargem Alta.
Atualmente os passeios
turísticos desse projeto
saem de Viana, passando
por Domingos Martins, se
estendendo até Araguaia,
em Marechal Floriano.

“Estamos lutando pa-
ra a permanência e fun-
cionamento da ferrovia.
Em vez de destruí-la que-
remos torná-la ainda
mais utilizável, aprovei-
tando para fomentar o

agroturismo e desafogar
as nossa rodovias”, ex-
plicou o prefeito.

Oprefeito lembraque,
além de ser um patrimô-
nio cultural, a linha re-
presenta o desenvolvi-
mento da região e o for-
talecimento do turismo
na região de montanha.
A ideia, destacou, é tra-
balhar para que a ferro-
via seja tombada pelo
Instituto do Patrimônio
Histórico e Artístico Na-
cional (Iphan), como
aconteceu com a Estação
Ferroviária de Mathilde.

RESOLUÇÃO
A movimentação dos

prefeitos do Sul do Estado
pela permanência da fer-
rovia está acontecendo
por conta da publicação,
no dia 5 de julho último,
da Resolução nº 4.131, as-
sinada por Bastos, da
ANTT.Oatoautorizaquea
FCA, que é a concessioná-
ria da ferrovia, faça a de-
volução os trechos que es-
tão sob sua gestão.

De acordo com a me-
dida da agência regula-
dora, a concessionária
está autorizada a desa-
tivar o trecho ferroviá-
rio da antiga Estrada de
Ferro Leopoldina e fa-
zer a retirada dos tri-
lhos.

A saída de operação
do trecho da FCA, que li-
ga Vitória a Cachoeiro
de Itapemirim, passan-
do pela Região Serrana
do Estado, só poderá ser
feita após a construção
de nova linha ferroviá-
ria, a EF 118, que fará a
conexão de Vitória com
o Rio de Janeiro.
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Trecho da Ferrovia Centro-Atlântica, que corre o risco de ser desativada com a implantação de novo projeto no Estado
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Parlamentares
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revisão do pedágio e de
outras falhas do edital
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A ministra da Casa Civil
Gleisi Hoffmann (PT) con-
firmouparaamanhã,às9h,
areuniãoemquereceberáa
bancada capixaba para tra-
tar das falhas do edital da
BR 262. A modelagem ela-
borada para o leilão de se-
tembro prejudica o Espírito
Santo, a começar pela co-
brança de pedágio (R$
18,70 nas duas praças) na
duplicação do trecho capi-
xaba, executado com di-

nheiro dos cofres federais.
“Já conversei com a mi-

nistra Gleisi e vamos apre-
sentarnossasdificuldadese
propostas.Éelaquemcoor-
dena todo o pacote de con-
cessõesrodoviárias”,obser-
vaosenadorRicardoFerra-
ço (PMDB). Ele defende a
eliminaçãototaldatarifade
pedágio, visto que as obras
nos180kmnoEspíritoSan-
to serãobancadaspeloPro-
grama de Aceleração do
Crescimento (PAC).

A concessionária só fará
as obras a partir da divisa
com Minas Gerais até João
Monlevade (MG), mas co-
brará pedágio inclusive no
EspíritoSantoassimquedu-
plicar 10% (19 km) da es-

trada em solo mineiro - o
queestáprevistoparaospri-
meiros 18 meses de uma
concessãode30anos.Além
disso,otrechocapixabaper-
derá investimentos em
acessos,passarelasevias la-

terais, além de correr risco
denãoserduplicadonopra-
zo fixado de cinco anos, já
que a obra será tocada pelo
Departamento Nacional de
Infraestrutura de Transpor-
tes(Dnit),malafamadopor

atrasos.
Por isso mesmo, parla-

mentares da bancada fo-
ramestudaroprojetotécni-
co da concessão ontem na
superintendência regional
doDnit.Saíramcomames-
maposiçãodenãoaceitaro
pedágio: “O estudo técnico
que conhecemos mostra
que o governo tem condi-
ções de fazer a obra e só co-
brarpedágiodepoisdetudo
concluído”, disse a deputa-
daRosedeFreitas (PMDB).
“Foi uma boa conversa so-
bre aspectos técnicos, mas
não muda nossas reivindi-
cações”, completa Ferraço.

As movimentações da
bancada para reverter o
quadro em Brasília não são

acompanhadas pelo gover-
nador Renato Casagrande
(PSB). Procurado ontem,
ele não tinha novas infor-
mações,segundosuaasses-
soria. Pouco depois, rece-
beu no gabinete o coorde-
nadordabancadafederal,o
deputado Paulo Foletto
(PSB)-que,porsuavez,dis-
senãotertratadodaBR262
noencontro.Folettonão foi
à reunião no Dnit.

Ciente dos protestos dos
parlamentares na semana
passada, Gleisi topou rece-
bê-los, mas não disse se re-
veráoprocessodaprivatiza-
ção.Abancadatemnovoen-
controcomaANTTnaquin-
ta–osdois ladossecompro-
meteram a indicar soluções.
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BR 262: licitação tem tudo para ser a nova novela
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